
PERCEBIDO INICIALMENTE em levanta-
mentos das seguradoras, o aumento
dos roubos e furtos de automóveis no
Rio tem sido confirmado pelas estatísti-
cas oficiais. Os indicadores da Secretaria
de Segurança mostram que os roubos e
furtos cresceram 15% de janeiro a
maio: passaram de 4.557 para 5.237,
com registros mensais de alta. Também
há aumentos sucessivos na comparação
com os cinco primeiros meses dos anos
anteriores. O Rio apresenta a maior fre-
qüência de roubos e furtos do país, se-
gundo o diretor de Automóveis da Fe-
deração Nacional das Seguradoras
(Fenaseg), Ricardo Xavier. De cada 100
veículos da frota segurada fluminense,
2,47 são roubados ou furtados, enquan-
to em São Paulo esse índice é de 1,47%.

O problema afeta principalmente a
Região Metropolitana e se agrava por-
que a polícia não tem conseguido au-
mentar o índice de recuperação dos
veículos, que permaneceu em torno de
44% de janeiro a maio. Levantamento
do jornal O Globo mostrou que as
delegacias estão suspendendo investi-
gações sobre roubos e furtos por falta de

indícios para apurar a autoria. Como res-
posta, o chefe de Polícia disse que o
combate a esses delitos é prioritário.
Ricardo Hallak cobrou atuação mais
firme dos policiais.

Além de agravar o quadro da segu-
rança pública, a maior incidência de rou-
bos e furtos sem aumento das recupera-
ções encarece o seguro. "É inevitável,
porque o preço varia de acordo com in-
denizações pagas", afirma Xavier. Ele
defende ação mais rígida contra o des-
manche, principal causa do problema. "É
importante também que o mercado se
mobilize e apóie iniciativas para melho-
rar a recuperação dos veículos." 

Segundo o vice-presidente Anderson
Mello, o Sindicato das Seguradoras tem
interesse em minimizar o risco para o
cidadão e procura ajudar a polícia de
diversas formas, como a doação de 

equipamentos e veículos, a reforma das
instalações da Divisão de Roubos e Fur-
tos de Automóveis (DRFA) e a parceria
no Pátio Legal. “Mas é preciso
aumentar a prioridade e promover ação
coordenada das forças policiais para
coibir o roubo e o furto e melhorar a
recuperação". O Sindicato, segundo o
presidente Luiz Tavares, prepara-se
para dar novo apoio  às autoridades no
combate aos desmanches. (ver pg. 2)
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ALÉM DOS BOLETINS oficiais divulgados
com regularidade pela Secretaria de Se-
gurança, as seguradoras contam com
ferramenta própria extremamente im-
portante para acompanhar a incidência
de roubos e furtos de automóveis no
Rio. É o índice de freqüência em relação
à frota segurada, calculado pelo
Sindicato a partir das informações
fornecidas pelas companhias. 

Apurado todo mês e divulgado a ca-
da trimestre, o indicador permite visu-
alizar qualquer variação, para mais ou
para menos, no número de roubos e

furtos de veículos no estado. Segundo
Anderson Mello, vice-presidente do
Sindicato, a grande vantagem é
oferecer um dado estatístico com mais
estabilidade: "Cada seguradora conhe-
ce o mercado a partir de sua própria
base de dados, mas o resultado
consolidado permite uma análise mais
precisa das tendências". 

O acompanhamento mostra tendên-
cia de aumento dos roubos e furtos de
automóveis desde o final do ano passa-
do. O índice tem crescido e chegou a
3,29% da frota em março, em

comparação com o recorde de 4,17%
em março de 1994, primeiro mês de
apuração e consolidação pelo Sindicato.
Desde então, pode-se observar também
que os roubos e furtos sempre
aumentam nos períodos anteriores à
troca de governo, caindo depois do
início de um novo mandato. "Além do
benefício para as seguradoras, o gráfico
é muito útil para as autoridades
policiais, que contam com dados mais
precisos para melhorar as condições de
segurança no estado", avalia Roberto
Santos, diretor do Sindicato.

ÍNDICE DO MERCADO APURA TENDÊNCIA DE ROUBOS E FURTOS

POLÍCIA RECEBE APOIO NO COMBATE AO DESMANCHE ILEGAL
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O SINDICATO VAI DAR APOIO às ações
da polícia voltadas para a diminuição
dos roubos e furtos de automóveis no
Rio. A questão foi discutida com o
subsecretário operacional da Secre-
taria de Segurança, coronel Wilton
Soares Ribeiro, em reunião na sede do
Sindicato. "Já trabalhamos em con-
junto com as autoridades para ajudar
a adoção de medidas que possam
reduzir os roubos e furtos e queremos

incentivar a ação da polícia para
coibir esses delitos", explica o pre-
sidente Luiz Tavares.

A ação da polícia vai estar centrada
no combate aos ferros-velhos e oficinas
clandestinas e no desmonte de veículos.
Inclui incentivo a policiais e apoio a tra-
balho de inteligência para traçar um
perfil das quadrilhas de desmanche, que
muitas vezes é feito nas ruas, em subi-
das de comunidades carentes. Segundo

Roberto Santos, diretor do Sindicato, o
aumento do número de furtos de auto-
móveis é um dos responsáveis pela que-
da nos índices de recuperação. "No rou-
bo, o objetivo não é o carro, usado pelo
bandido para fuga ou para cometer
outro crime. No furto, o veículo vai para
o mercado paralelo de peças e fica mais
difícil a recuperação", afirma Roberto,
que vê o combate ao desmanche como
única solução para o problema.  



O SINDICATO ESTUDA adotar no Rio o
programa que já levou a cultura do se-
guro a mais de 7 mil alunos das redes
particular e pública de ensino do Estado
do São Paulo. Cultura do Seguro -
"educar PRA proteger" é uma iniciativa
conjunta do Sindicato das Seguradoras
e do Sindicato dos Corretores de São
Paulo para sensibilizar os jovens sobre a
importância do planejamento pessoal e
familiar para proteção da vida e do
patrimônio. 

Desenvolvido com apoio de educa-
dores, o programa é executado por cor-
retores e funcionários de seguradoras,
capacitados a funcionar como agentes
multiplicadores. Por meio de vídeos, pa-
lestras, manuais e atividades em sala de
aula, esses agentes apresentam os con-
ceitos básicos do seguro e levam os jo-
vens a meditar sobre a importância de
se proteger contra os diversos riscos do
dia-a-dia.  

O programa Cultura do Seguro -
"educar PRA proteger" foi apresentado
na última reunião de diretoria do Sin-

dicato, dia 11, quando se criou um gru-
po de trabalho para estudar a adoção
de proposta semelhante nas escolas do
Rio.  A repetição da bem-sucedida par-
ceria de São Paulo também já foi discu-
tida em reunião do presidente do
Sindicato das Seguradoras, Luiz Tava-
res, com o presidente e o vice-presiden-
te do Sindicato dos Corretores do Rio,
Henrique Brandão e Amílcar Vianna. 

Segundo Luiz Tavares, o sucesso do
Cultura do Seguro - "educar PRA prote-

ger" em São Paulo o animou a estudar a
possibilidade de trazer a experiência
para o Rio: "Todas as iniciativas
positivas para o mercado segurador
devem ser aproveitadas, independente-
mente de ser de um estado ou de
outro".  A implementação do programa
dependerá de análise de viabilidade
operacional e  financeira, bem como de
confirmação de patrocínio da Fenaseg e
da formação de um grupo ténico para
gerenciamento. 

SINDICATO QUER TRAZER PARA O RIO PROGRAMA EDUCATIVO
QUE LEVA CULTURA DO SEGURO ÀS ESCOLAS PAULISTAS
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ENCERRADA COM SUCESSO A PRIMEIRA ETAPA
DO PROGRAMA DE RÁDIO 'MINUTO DO SEGURO'
DURANTE QUASE TRÊS MESES, os ou-

vintes da Rádio CBN receberam infor-

mações sobre o mercado segurador, em

linguagem acessível, para ajudar a popu-

lação a entender o seguro e o con-

sumidor a exercitar melhor seus direitos.

Transmitido de segunda a sexta-feira,

nas faixas de 12h às 14h e de 17h às

19h,  o programa Minuto do Seguro tra-

tou de assuntos como seguros populares,

DPVAT, capitalização, seguro saúde e

dental e de automóvel. Também chamou

a atenção para o problema das fraudes,

responsáveis por 10% a 15% das inde-

nizações pagas aos segurados no Brasil.

Outro tema explorado no rádio foi o

princípio da boa-fé, tão essencial ao se-

guro que sua ausência pode tornar sem

efeito as cláusulas do contrato.

Segundo a CBN, o Minuto do Se-

guro teve grande repercussão não

apenas junto aos ouvintes. Houve pro-

cura até por parte de empresas inte-

ressadas em patrocinar o programa.

Sindicatos de outros estados também

manifestaram interesse em adotar

iniciativa semelhante, voltada para a

disseminação da cultura do seguro. A

diretoria do Sindicato do Rio considera

que o projeto cumpriu seus objetivos

iniciais e vai analisar agora a possi-

bilidade de prestar serviço semelhante,

em novos moldes, no futuro.
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A coluna O Seguro em Sua Vida,
publicada dia 27 de julho no Jornal do
Brasil, destaca a mais nova modalidade
de seguro de vida disponível no
mercado brasileiro. Com o seguro
dotal, o consumidor passa a contar
com uma prateleira completa de
produtos de vida, adaptados às suas
necessidades e preferências. A prin-
cipal característica do novo seguro é o
pagamento de um capital ainda em
vida, ao fim de um período de tempo
previsto em contrato, o chamado
período de diferimento. 

A coluna detalha os três tipos do
seguro dotal: puro, misto e misto com
performance. O puro garante ao se-
gurado o recebimento do capital de-
terminado em contrato, em valor atua-

lizado anualmente, ao longo do
período de diferimento. O dotal misto
vai além: permite também que os be-
neficiários recebam o capital con-
tratado se o segurado falecer durante
o período de diferimento.  Já o dotal
misto com performance tem as duas
coberturas, mas com uma diferença: o
capital pago ao segurado varia de
acordo com a remuneração obtida pela
seguradora no mercado financeiro.

O Seguro em Sua Vida traz ainda
um alerta ao consumidor: estão sendo
oferecidos ao mercado, como seguros
de vida, produtos ilegais, de empresas
estabelecidas no exterior e sem
registro na Susep. Quem comprar um
desses produtos não terá qualquer
garantia de receber o que contratou.

COMEÇAM NA PRIMEIRA quinzena de
agosto as inscrições para o segundo
seminário do projeto Seguro em todo o
Estado, confirmado para dia 25 em
Macaé. O tema Desenvolvimento do
Norte Fluminense e o Mercado de Se-
guros será abordado pelos pales-
trantes Carlos Alberto Sardenberg,
jornalista da Globo News e da Rádio
CBN; Julio Avelar, consultor de se-
guros; e Marco Antonio Rossi, presi-
dente da Bradesco Vida e Previdência. 

Prefeitos, autoridades, empresários,
representantes das seguradoras, corre-
tores e jornalistas são convidados para
o evento, que será realizado no recém
inaugurado Hotel Sheraton, dotado
de amplas e confortáveis instalações.
O Seguro em todo Estado é uma
parceria do Sindicato das Segu-
radoras com o Sindicato dos Cor-
retores (Sincor), que já antecipou a
mobilização de profissionais da
região de Cabo Frio a Campos.

‘SEGURO EM TODO ESTADO’: SINDICATO VAI ABRIR INSCRIÇÕES

Renovado o co-patrocínio do
Museu de Arte Moderna
Foi renovado em julho, pelo terceiro
ano consecutivo, o co-patrocínio do
Sindicato ao Museu de Arte Mo-
derna (MAM) do Rio de Janeiro.
Com isso, o Sindicato mantém a
ajuda para a contratação dos segu-
ros do museu, que tem um dos prin-
cipais acervos do Rio. 

IINNSSCCRRIIÇÇÕÕEESS::
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www.sindicatodasseguradorasrj.org.br

POR EMAIL:

eventos@sindicatodasseguradorasrj.org.br

SINDICATO EM AÇÃO
Coluna explica a mais nova modalidade de seguro de vida


